
CASA DO CEARÁ 
Existem relíquias abrigadas em 

pequenas casas, sem um projeto ar-
quitetônico assinado por artistas 
ilustres e mantidas somente pela pai-
xão dos seus guardiões. A Casa do Ce-
ará, localizada na Asa Norte, abriga 
um pequeno Museu de Arte e Tradi-
ções do Nordeste. Em uma sala um 
pouco apertada, mas bem arrumada, 
cerca de 1,7 mil peças nos remetem 
aos vários pontos do Nordeste brasi-
leiro. Chapéus de couro, bolsas, ren-
das, artesanato típico e objetos anti-
gos, utilizados nos interiores compõe 
o acervo do museu. "Temos orgulho 
das nossas tradições e gostaríamos  

que os jovens conhecessem a história 
desse estado tão rico", diz a respon-
sável pelo museu, Heloísa Marques 
do Nascimento. 

Segundo ela, o público que mais 
prestigia o museu é de descendentes 
nordestinos. "Muitas pessoas vêm 
aqui com os filhos e mostram objetos 
que antes ele§ só conheciam nas his-
tórias que otlyiam dos pais", conta. 
Objetos em desuso, mas que marca-
ram época tãmbém fazem parte do 
acervo. Como uma cela especial para 
damas montarem os cavalos e lam-
parinas feitas com latas de óleo. "Coi-
sas do interior", comenta Heloísa. 


